






Comunicarte. Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 

Faculdades de Artes Visuais, Jornalismo, Letras, Publicidade e Propaganda, 
Relações Públicas e Turismo. 
Centro de Linguagem e Comunicação. - v.l n.l (1982) 

Campinas, SP: PUC-Campinas/CLC, 1982. 

n.38 jan./jun. 2009 

Semestral 
Resumo em Português e Inglês 

ISSN O 102-0242 

1. Comunicação - Periódicos. 2. Artes - Periódicos. 3. Jornalismo-

Periódicos. 4. Publicidade - Periódicos. 5. Relações públicas - Periódicos. 6. 

Turismo - Periódicos. 1. Pontiílcia Universidade Católica de Campinas. 

Centro de Linguagem e Comunicação. 

o 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CAMPINAS 
(Sociedade Campineira de Educação e Instrução) 

Grão-Chanceler: Dom Bruno Gamberini 
Reitor: Prof. Pe. Wilson Denadai 
Vice-Reitora: Prof' Ângela de Mendonça Engelbrecht 
Pró-Reitor de Graduação: Prof. Gennano Rigacci Júnior 
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação: Prof' Vera Engler Cury 
Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários: Prof. Paulo de Tarso Barbosa Duarte 

CENTRO DE LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO 

Diretor: Prof. Wagner José Geribello 
Diretora Adjunta: Prof' Maura Padula 

Faculdade de Artes: Prof. Flávio Shimoda 
Faculdade de Jornalismo: Prof Rogério Eduardo Bazi 
Faculdade de Publicidade e Propaganda: Prof' Flailda Brito Garboggini 
Faculdade de Relações Públicas: Prof' Claudia Maria de Cillo Carvalho 
Faculdade de Turismo: Prof' Laura Umbelina Santi 
Faculdade de Letras: Prof. Carlos de Aquino Pereira 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CAMPINAS 
CENTRO DE LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO 
Rodovia D. Pedro I, km 136 - Parque das Universidades - CEP 13086-900 
Caixa Postal 317 - CEP 13012-970 
Te!.: +55 I 9 3343-7384 /Fax:: 3343-7251 
Site: www.puc-campinas.edu.br 
e-mail: clc.comunicarte@puc-campinas.edu.br
Campinas - SP - Brasil

























































































































































80 
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as ideologias (escolas, igrejas, partidos políticos, sindicatos, mídia, etc.)". 
Outra condição é de que a dominação não pode ser exercida por quem 
não é "dirigente, isto é, sem que detenha o consentimento da maioria da 
população". A terceira e última condição é justamente a possibilidade de 

oposição às anteriores, ou a "permanente possibilidade de que classes ou 
frações de classe protagonizem disputas internas (intra-hegemônicas) e/ou 

externas (contra-hegemônicas) pela direção e pelo consenso". Encontra-se 
aqui o caráter de equilíbrio instável presente na sociedade hegemônica. 

Carvalho (2004, p. III) diz que a imprensa "funciona como um braço do 
Estado, atuando na formação do consenso em tomo do projeto político que 

representa os interesses da classe dominante e dirigente". 

O ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

O Orçamento de um município é uma peça técnica que traz em 
seu conteúdo o conjunto de decisões políticas. No âmbito do município, 

cabe ao Executivo, chefiado pelo prefeito, produzir a proposta de Lei 

Orçamentária para o ano seguinte e enviá-la para apreciação da Câmara 

de Vereadores. 

Giacomoni (2002, p. 226) considera o OP um mecanismo um 

"aperfeiçoamento pela participação da comunidade na análise e discussão 
dos problemas e na identificação das soluções que mais de perto dizem 

respeito aos interessados". 

Apesar de reconhecido como programa do Partido dos Trabalhadores 
(PT), a proposta de Orçamento Participativo é anterior à sua fundação. De 
acordo com Pires (2001, p. 41-3) [3], as primeiras propostas de participação 

popular na administração pública brasileira aconteceram ainda no final da 

década de 1970 - chegando a meados da década de 1980 -, em geral em 

administrações municipais comandadas pelo MDB, partido de oposição à 

ditadura militar. 

Mais tarde, o Orçamento Participativo surge para abrir espa<:0 à 

participação popular na administração pública, até então espaço "privativo" 
de oligarquias regionais, da elite econômica e seus representantes políticos 

(PIRES, 2001). As primeiras experiências de Orçamento Participativo sob 
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